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O Futuro 
As notícias a que temos acesso da realidade económica 

têm-nos trazido, de uma forma sistemática e demolidora, 
sempre notícias piores que as que constatámos no dia an-
terior. 
Tudo se tem encaminhado e empurrado por uma vaga de 

maus indicadores e más notícias. Neste último fim-de-se-
mana foram divulgados os dados do andamento do PIB no 
último trimestre do ano passado, indicador maior utilizado 
para aferir dos dados da Economia. Soubemos, então, que 
Portugal tinha sido o segundo pior país da zona euro. 
Nos últimos anos, ainda antes desta crise profunda que 

abala as estruturas mais profundas da economia ocidental, 
os indicadores do PIB colocavam-nos sempre no• funda da 
tabela da Europa. Agora que a Economia está a deslizar no 
negativo também no situamos no topo da tabela dos piores. 
Algo tem que ser feito para inverter este contínuo asfixiar 

da nossa economia, que se reflecte no dia a dia dos portu-
gueses, pela degradação do seu poder de compra, quando 
comparada com a dos outros cidadãos europeus. 
Vários diagnósticos foram já feitos das causas desta situ-

ação e vários remédios já foram apontados e delineados. 
Desde o endividamento excessivo das famílias, ao excessivo 
desperdício de recursos, por parte do nosso Estado, à debi-
lidade da nossa estrutura exportadora, temos algumas das 
causas dos problemas encontrados pela nossa economia. Os 
remédios são dolorosos pois passam pelo redução e enca-
recimento do crédito, pela redução dos funcionários públi-
cos e das suas remunerações e regalias e pelo incentivo à 
criação de empresas de excelência viradas para o mercado 
externo. 

Portugal precisa de encontrar o caminho do futuro, que 
permita a todos partilhar do progresso que nos tem passado 
ao largo nos últimos tempos. 

Carta de agradecimento 
A ( Des) Organização responsável pelo Carnaval de Rio de 

Moinhos vem, por este meio, agradecer a vossa presença e 
a vossa colaboração neste evento, que decorreu no passa-
do dia 24 de Fevereiro de 2009. 
Na medida em que a vossa ajuda é imprescindível para 

o bom funcionamento do acontecimento, vimos, mais uma 
vez, agradecer a vossa atenção e interesse por esta activi-
dade socio-Cultural, divulgando-a, ao noticiá-la, esperan-
do que se perpetue. 

Marinhas, 05 de Março de 2009 

A (Des)Organização 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de sangue. Assim, to-
dos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais 
abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e 
as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem em mais 
um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

Belinho - 05 de Abril 
Fonte Boa - 05 de Abril 
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effillee 

Nós somos generosos... 
O ano vai há vela! Ainda há bem pouco tempo foi 

Natal e Ano Novo e o entrudo já passou. O Carnaval 
em Esposende ainda hoje se chama entrudo, portu-
guesmente falando não temos nada a ver com galicis-
mos e, como nos orgulhamos de ser Esposendenses e 
portugueses, repudiamos "inglesismos" e francesis-
mos na nossa língua, desde que tenhamos palavras 
bem portuguesas no nosso dicionário. Pois, pois o 
entrudo em Esposende também passou muito rapi-
dinho. O desfile de alunos das escolas, fantasiados 
um pouco já com arte, passa tão rápido que pouca 
gente se apercebe e, quando se apercebe, já passou 
(vai por uma rua e vem por outra) e um pouco cedo 
(nos dias de entrudo). O desfile dos infantários, já 
mais dentro dos dias de entrudo, percorre mais as 
ruas da cidade, sem grandes pressas e, por isso, está 
de parabéns pela imaginação e "engenho" com que 
fantasiaram as crianças. Depois destes corsos, já no 
domingo e segunda-feira aparecem, isoladamente, 
alguns mascarados que mantêm a tradição do entru-
do em Esposende. Mas o ponto alto desta tradição, 
que remonta ao tempo da cara tapada, com renda 
de base de solitário, é na terça-feira, com concur-
so organizado peta Junta de Freguesia, que dá pré-
mios aos dez mais bem fantasiados, que cumprem o 
regulamento, por esta Junta elaborado. E uma das 
regras é "ser contemplado com o melhor prémio o 
conjunto ou concorrente que mais se aproximar das 
máscaras do antigamente. Depois, o ponto oito do 
mesmo regulamento reza assim: "não haverá re-
cursos da decisão do júri". O que quer dizer que 
o júri é soberano na sua decisão, de nada valendo 
os protestos daqueles que puxavam a brasa para a 
sua sardinha e talvez querendo contagiar o restante 
público em seu beneficio, só que o juiz decidiu e 
está decidido. Alguns protestavam que eram sempre 
os mesmos a ganhar. E pergunto eu, quem é que 
concorre todos os anos? São sempre os mesmos! Se 
as pessoas que protestavam também concorressem 
com certeza que também ganhariam. Experimen-
tem! Mas, surpresa das surpresas, foi o estudante 
de Coimbra que estragou aquela tarde de folia que, 
enraivecido por não ter sido premiado, pôs a viola 
em cacos numa fiel imitação do Vasco Santana que, 
naquele filme que todos nós conhecemos e no meio 
do caos, da confusão, partiu a guitarra, gritando 
bem alto: abaixo o fado e todos contra o fado. Só 
que o nosso estudante no fim de toda aquela bal-
búrdia, foi parar ao hospital com as mãos a sangrar. 
Paciência, para o ano há mais. Podem ter a certeza 
que o júri não se assustou e até gozou com certas 
mentalidades tacanhas e para o ano, se tudo correr 
bem, lá estará de pedra e cal. 
Deixando o entrudo para o ano, vamos falar de... 

Por exemplo da Sozende, aquele bonito aldeamento 
que bem se pode dizer è terra de ninguém, que per-
tença a quem pertencer está-se nas tintas para aqui-
lo. Não vai há muito tempo que aqui, nesta coluna 
fiz reparo ao abandono a que foi botado aquele al-
deamento, com ruas esburacadas, sarjetas de águas 
pluviais que não leVam água a lado nenhum, ilumi-
nação pública deficiente, passeios com buracões e 
com piso irregular. A notícia fez eco e alguém foi lá 

"fazer que fazia", quero dizer, meter um pouco de 
brita e alcatrão nos buracos e ala que se faz tarde. 
Só que se esqueceram dos acessos às garagens que 
são dezoito e que, quando chove, aqueles acessos 
só dão passagem a carros anfíbios e é uma aventura 
passar por autênticos lagos e lamaçais. Que ninguém 
se queixe se um dia os moradores daquele aldea-
mento, em sinal de protesto, barrar as entradas com 
muros, já que aquilo é maninho é de aproveitar. 
Já não foi sem tempo que aquela rede que vedava 
a passagem para a nova rua D. Pedro da Cunha foi 
retirada. Agora já se pode transitar no sentido norte 
sul naquela rua. Na cidade há mais ruas a precisar 
de intervenção idêntica e uma delas é a Rua N.  Sra 
da Graça, que, a partir do meio para sul, é autêntico 
caminho rural. 
As árvores da rua Cidade de 5. Domingos (frente 

ao cemitério) já foram podadas, mas não era aquele 
tipo de poda que se esperava, porque não irá le-
var muito tempo que estejam a entrar pelas janelas 
dentro outra vez. Há anos atrás, aquando do arranjo 
da Praça do Município, plantaram lá cinco árvores 
exactamente iguais às da rua cidade de S. Domingos 
e o Sr. Adelino, jardineiro da Câmara de Barcelos e 
da Câmara de Esposende, sabia da poda e dava-lhes 
o formato de cálice não as deixando passar de certo 
porte. 

Está de parabéns o jardineiro da Avenida do Hospi-
tal pelo gosto e arte que aplica naqueles jardins. 
Estamos em tempo de gastronomia e Esposende, 

com o Março com Sabores do Mar, oferece ao visi-
tante a saborosa lampreada de arroz, ciclóstomo 
que, na sua maior parte, já não é do nosso rio. Bons 
tempos em que por noitada saiam do nosso Cávado 
quatrocentas ou quinhentas lampreias e pode afir-
mar-se que neste rio hoje se está a tornar uma rari-
dade. Estamos em tempo de gastronomia e por todo 
o Minho verdejante há festa. Por exemplo, a Monta-
legre acorrem milhares de forasteiros para saborear 
os produtos do fumeiro nomeadamente enchidos, o 
bom chouriço. 
•Há ... por falar em chouriço, lembrei-me de um 

Senhor da nossa terra que, certo dia, fez viagem de 
comboio entre Porto e Lisboa. Já a meio do caminho 
e repentinamente sentiu forte vontade de satisfazer 
uma necessidade fisiológica não lhe dando tempo 
sequer de ir ao W.C. Sozinho no compartimento da 
carruagem arriou as calças e rapidamente se ali-
viou em cima do banco e recompôs-se rapidamente. 
Quando entra o revisor para picar o bilhete, este, 
olhando para o banco, descobriu o chouriço porque 
lhe cheirava mat. Perguntou ao nosso conterrâneo: 
foi você que fez aquilo? Fui sim senhor, estava aper-
tado e não sabia onde era o W.C.!! Vou dar parte ao 
chefe da estação, diz o revisor. Resposta do nosso 
conterrâneo: pode dar-lho todo que eu não quero 
nada. 

Nós somos assim, generosos! Até damos a camisa 
do corpo. 

Não acreditam? 

farol, 
espoeende 
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José Francisco Correia foi 
um destes « brasileiros» de 
torna-viagem. Talvez um dos 
mais completos, mais dedi-
cados e altruístas. Do que se 
conhece hoje da sua vida e 
obra parece-nos ter sido um 
esforçado e pertinaz lutador 
que fez a sua fortuna correc-
tamente; e que um dia, vol-
tado à sua terra, soube fazer 
o bem sem alardes de vaidade 
e ostentação. Lembraremos, 
a propósito, que na passagem 
do século passado para o pre-
sente não se entendia bem 
que quem quer que fosse que 
fizesse uma vultuosa oferta 
não ficasse com o seu nome 
visível na obra que protegera; 
até para servir de exemplo de 
outras acções mecenáticas. 
Nasceu no seio de uma fa-

mília de gente pobre no lugar 
da Bouça, da freguesia então 
fortemente rural de São Lou-
renço de Sande, concelho de 
Guimarães. Aos 14 dias do mês 
de Fevereiro de 1853. 

Foi para o Porto com 10 
anos. Hoje revoltámo-nos, e 
muito justamente, de ver tra-
balhar crianças com tão tenra 
idade. Mas naquela data era 
natural. As crianças eram mais 
um elemento da cadeia de 
produção, eram adultos com 
corpo e idade de criança. Até 
no vestir isso se notava. Quem 
se não lembra de ver fotogra-
fias de miúdos de 10 anos, ou 
menos, vestidos de fato, gra-
vata e chapéu? 
O Porto foi apenas uma es-

cala, horizontes mais largos 
que os. da sua aldeia, mas não 
era o destino ambicionado. 
Mas foram três anos de apren-
dizagem à vida da cidade e ao 
trato com homens muito dife-
rentes. 
Valeu-lhe o padre da sua 

freguesiá que lhe deu uma 
recomendação para um irmão 
que tinha no Rio de Janeiro, 
funcionário de uma fábrica de 
cigarros em Niterói; do outro 
lado da baía de Guanabara. 
É esse o primeiro grande 

momento da sua vida, o início 

LUGARES E MEMÓRIAS 

RUA CONDE DE AGROLONGO 

da aventura. 
A travessia do mar foi peno-

sa, numa casca de noz auspi-
ciosamente chamada Félix. 
Aí sofreu o que nem em casa 
sofrera: um lugar de terceira 
classe que era um espaço sem 
ar nem limpeza, onde não se 
diferençava o local de dormir 
do de armazenar as bagagens. 
As refeições eram sempre 
iguais: uma sopa servida em 
selhas para cinco pessoas. O 
pão era a velha e intragável 
bolacha de marinheiro. 

Foi mês e meio de sofrimen-
to. E de esperança temperada 
de angústia, que a desejada 
novidade também assustava! 
A fábrica para onde foi tra-

balhar também não tinha boa 
fama, bem pelo contrário: a 
exploração a que submetia os 
empregados de menor idade, 
e não só, era desenfreada. 
Valeu-lhe a carta de reco-

mendação do seu pároco para 
o colocarem num local menos 

1853-1929 
Benemérito 

violento: o depósito. As suas 
funções eram um misto de 
guarda e empregada de lim-
peza. O ordenado era de uns 
magros 15$000, com cama e 
comida. 
Em 20 de Dezembro de 1900 

foi agraciado com o título de 
Visconde de Sande e em 23 de 
Janeiro de 1904 com o de Con-
de de Agrolongo. 
Faleceu em Lisboa, na Praça 

de Camões, no dia 15 de Abril 
de 1929. 

Foi um dos grandes bene-
méritos que contribuiu para a 
construção do Hospital S. Ma-
nuel, de Esposende. 

HISTÓRIA DO ARRUAMENTO 

Chamou-se primeiramente 
Rua da Palha. Aqui funcio-
nou o primeiro Hospital de 
Esposende denominado Hos-
pital de S. Manuel, construído 
em 1866 e tendo como gran-

de benemérito Manuel Pedro 
de Faria. Trata-se do edifício 
que serviu de Cadeia Muni-
cipal e, agora ocupado pelos 
Serviços Municipalizados de 
Esposende. 
Pese embora esta rua não 

apareça, assim designada, 
em documentação anterior 
ao século XIX, possuía edi-
fícios coevos do nascimento 
de Esposende como unidade 
administrativa. Segundo Dr. 
Figueiredo da Guerra nesta 
rua, ainda em inícios de 1900 
se podia ver uma porta de ar-
quitectura quinhentista. 
Na reunião de Câmara de 8 

de Agosto de 1896, sob a presi-
dência do Dr. José de Azevedo 
Vasquinho, "... em testemunho 
de gratidão pelos relevantes 
serviços prestados à Nação e a 
este concelho", foi aprovado 
que se desse à Rua da Palha 
o nome de Rua Visconde da 
Torre. 
Na reunião de Câmara de 27 

de Agosto de 1910, e por pro-
posta do Vice- Presidente da 
Câmara, foi aprovado a atri-
buição do nome de Rua Conde 
de Agrolongo à Rua Visconde 
da Torre. Para fundamentar 
esta decisão esteve o facto 
deste ter sido um grande be-
nemérito para Esposende e 
motivo de orgulho não só para 
os esposendenses "... mas to-
dos os portugueses lhe são 
também devedores". 

NOTAS: 

1 - OLIVEIRA, Eduardo Pires de 
- O Edifício do Convento do Sal-
vador: De Mosteiro de Freiras ao 
lar Conde de Agrolongo, Braga, 
1994 

2 - Foi o primeiro Visconde da 
Torre João Feio de Magalhães 
Coutinho, por Decreto de 3 de 
Agosto de 1871. Era senhor do 
Solar da Torre em Braga. 

Escola Profissional de Esposende organiza concurso 
"Jovem Cozinheiro dos Sabores do Mar" 

A Escola Profissional de 
Esposende promoveu o concurso 
"Jovem Cozinheiro dos Sabores 
do Mar", no restaurante pedagó-
gico da escola, no dia 3 de Mar-
ço, no âmbito da iniciativa "Mar-
ço com Sabores do Mar", que a 
autarquia leva a efeito ao longo 

deste mês. 

Esta actividade foi desde logo 
abraçada pela EPE, sobretudo 
pelos alunos finalistas do Curso 
Técnico de Restauração, moda.-
[idade Cozinha, que viram nes-
ta iniciativa a oportunidade de 

aplicar e mostrar os seus conhe-
cimentos e a sua criatividade na 
área de formação que Cozinha, 
apresentando pratos variadíssi-
mos, cujo sabor, textura e cor 
foram evidenciados a um júri 
especialista da área da gastro-
nomia, nomeadamente António 

Alexandre, José Alexandre, Aní-
bal Soares e Francisco Sampaio, 
que avaliaram a performance dos 
jovens cozinheiros e encetaram 
um diálogo profícuo entre todos, 
salientando-se uma partilha de 
saberes que em muito enrique-
ceu estes futuros técnicos de 

restauração. 
Foram seis os alunos concor-

rentes - Cláudia Mandim, Hélder 
Amorim, Marilisa Silva, Sónia 
Santos, Vânia Quinta e Vânia Mi-
randa - que confeccionaram os 
seus pratos e aguardam agora a 
deliberação do júri. 
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José Felgueiras anuncia recandidatura 

Questões sociais abrem discussão na 
última reunião da Assembleia 

A situação social 
esteve em discussão 
na última Assem-
bleia, onde cerca de 
60 alunos do Centro 
de Novas Oportuni-
dades da Zendensi-
no encheram o Salão 
Nobre da Autarquia. 

A sessão ficou marcada 
pela discussão acerca da 
situação social no conce-
lho, em especial do sec-
tor têxtil, com o recente 
caso de insolvência da 
empresa CARFER, que 
lançou para o desempre-
go mais de 150 trabalha-
dores. Coube a Penteado 
Neiva, pelo PSD, realçar 
a atitude "politicamente 
correcta" com que a Au-
tarquia interveio no caso. 
Não obstante, os deputa-
dos municipais não viram 
vantagem na criação de 
um Observatório da Situ-

ação Económica e Social 
do Concelho, proposta 
apresentada pelo deputa-
do da CDU, Manuel Carvo-
eiro, e que foi chumbada. 
Penteado Neiva enfatizou 
ainda que o CLAS - Conse-
lho Local de Acção Social, 
que congrega mais de 90 
associações concelhias, 
tem sido exemplar no que 
toca ao apoio social. 
No contexto social, João 

Nunes, do PS, saudou ain-
da a criação do Banco 
Local de Voluntariado, 
rejeitando centralizar a 
discussão na paternidade 
da ideia, que revolveu em 
torno do CDS-PP e do Exe-
cutivo Municipal. 

José Felgueiras recan-
didata-se pelo "seu par-
tido socialista" 

À semelhança de An-
tónio Catarino, que es-
colheu a anterior Assem-
bleia para anunciar a sua 

recandidatura, José Fel-
gueiras escolheu a oca-
sião para lançar a sua re-
candidatura pelo PS. 
O autarca esposendense 

começou por contextuali-

zar a sua intervenção no 
período eleitoral, apon-
tando o direito da opo-
sição se expressar. José 
Felgueiras diz não enten-
der a "obsessão" de João 

José Felgueiras 

Cepa com a sua votação 
de 19 de Dezembro, em 
que alinhou ao lado do 
PS no voto contra o orça-
mento. José Felgueiras, 
numa acalorada interven-
ção, apontou que, apesar 
de ter sempre no cerne da 
sua atenção os interesses 
de Esposende, respeita o 
seu eleitorado, porque, 
como diz, "o povo que em 
mim votou não me pediu 
para rastejar ou curvar 

perante o interesse ca-
marário", chegando mes-
mo a dizer que não troca 
a alma pelo nome numa 
placa toponímica. Assim 
sendo, um dos mais anti-
gos autarcas socialistas, 
reitera a sua recandida-
tura, afirmando "sou can-
didato pelo partido, pelo 
meu partido socialista". 

Alexandra Alves 

Todos os pontos da agenda da reunião magna fo-
ram aprovados, com destaque para a eleição de Ana 
Morgado, Maranhão Peixoto, Orlando Capitão e João 
Paulo Torres para representantes da Assembleia Mu-
nicipal na Comissão de Protecção de Crianças e Jo-
vens. Para o Conselho Estratégico do Parque Natural 
do Litoral Norte foi eleito Maranhão Peixoto. 
Foi ainda aprovada a declaração de interesse pú-

blico para o projecto da zona desportiva e de lazer 
de Fão. 
Contestada pela CDU e PS, apesar das abstenções 

na votação, foi a alteração do regulamento da zona 
industrial, para classificar as empresas instaladas 
como equipamentos de interesse municipal. 

Promoção da oferta 
educativa no concelho 

Pelo segundo ano consecutivo e prosseguindo o objectivo 
de diversificar as ofertas formativas para a qualificação, a 
Câmara Municipal de Esposende promoveu a realização de 
uma reunião com as entidades acreditadas para formação, 
públicas e privadas, em torno do grande objectivo da valori-
zação da acção educadora do Município. A reunião teve como 
objectivo definir a rede de oferta formativa, para o ano lec-
tivo 2009/2010, e que seja realista em termos da futura em-
pregabilidade dos jovens e das necessidades formativas dos 
adultos. 
As entidades participantes irão agora definir os seus pla-

nos de candidatura, com base nas orientações e propostas 
emergentes, para que, no âmbito da Iniciativa Novas Oportu-
nidades, sejam ampliadas as ofertas qualificantes nas escolas 
integradas na rede pública de estabelecimentos de ensino, 
em complementaridade com a oferta proporcionada pelas 
entidades privadas e pelo Instituto do Emprego e Formação 
Profissional. 

Reabilitação da passagem 
inferior da A28 

Já estão a decorrer os trabalhos de reabilitação da passa-
gem inferior da A28, localizada no lugar do Barral, em Palmei-
ra de Faro, Esposende, com duração prevista de dois meses. 
O trânsito na Estrada Nacional (EN) 103-1 está a efectuar-se 
em circulação alternada através de sinalização luminosa, du-
rante o período em que decorrem as obras. 

Esta intervenção é motivada por um incidente que ocorreu 
o ano passado, quando um veículo pesado, com grua, que 
circulava na EN103-1, ao passar sob a A28 e em virtude de 
circular sem que a grua estivesse convenientemente recolhi-
da, embateu violentamente nas vigas de suporte do tabuleiro 
da plataforma da A28, provocando danos consideráveis na es-
trutura. A circulação de veículos pesados na A28 provocava 
vibrações consideráveis nas vigas danificadas, pelo que a Eu-
roscut Norte decidiu proceder ao corte da via direita da A28, 
no sentido Sul- Norte. 

Alunos do CNO "enchem" 
Assembleia 

Os 60 Alunos e Professores 
do Centro Novas Oportunida-
des (CNO) - Esposende, geri-
do pela Zendensino, visita-
ram a Assembleia Municipal, 
ao abrigo do tema "Direitos 
e Deveres", e foram sauda-
dos pelos representantes de 
todos os grupos políticos, 
aproveitando a ocasião para 
colocar algumas questões 
ao presidente da Câmara, 
João Cepa, tendo as suas in-
tervenções recaído sobre o 
tema das portagens na A28, 
o destino da estação rádio-
naval de Apúlia, a exploração de 
caulinos em Vila Chã e a falta de 
espaços desportivos gratuitos no 
concelho. 
Sobre as questões levantadas 

pelos alunos do CNO, João Cepa 
diz manter-se atento ao desenvol-
vimento do plano de introdução de 
portagens na A28, afirmando que 
acredita ainda ser possível haver 
alterações ao previsto. Sobre os 
espaços desportivos, o presidente 
aproveitou a ocasião para apontar 
que a cidade de Esposende care-
ce de mais espaços de Desporto 
e de apoio às actividades lúdicas, 
sublinhando que faz parte dos ob-
jectivos da autarquia a dotação 
da cidade de equipamentos que 

permitam a prática desportiva, 
sem encargos, nomeadamente 
com a construção de um circuito 
de manutenção. 
Ficou ainda patente que a Rádio 

Naval é para João Cepa um patri-
mónio importante para a 
população do concelho e PUB 
sobretudo para a fregue-
sia de Apúlia, merecendo a 
sua atenção, pois garante 
que irá fazer tudo quanto 
estiver ao seu alcance para 
manter a rádio- naval ao 
serviço dos cidadãos. Sobre 
a exploração dos caulinos, 
o Presidente da Câmara de 
Esposende diz não estarem 
sob a alçada da Câmara 

e que, portanto, resta manter a 
vigilância face ao desenrolar da 
exploração e solicitar inspecções 
caso se justifique. 

Zé .dos Leitões \ 
Cf' RESTAURANTE 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL 253 876 074/75 
FORIÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

ODA DE LEITÃO ASSADO PARA FM 
FECHADOS 3as. TARDE E 4s. TODO O DIA 
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convite 

São já 11 os can-
didatos conhecidos 
para disputar as 
próximas eleições 
autárquicas, sob a 
égide do PSD, sendo 
que, este fim-de-se-
mana, se conhecem 
os últimos nomes 
para concorrer, pre-
cisamente os candi-
datos de Fão, Forjães 
e Palmeira de Faro. 
Entretanto António 
Catarino, Mário Fer-
nandes e Joaquim 
Rosmaninho, que 
apresentam listas 
independentes em 
Fonte Boa, Curvos 
e Rio Tinto, respec-
tivamente, escolhe-
ram, não obstante, 
a sede do PSD para 
apresentar, em di-
ferentes datas, as 
respectivas candi-
daturas. 

A sucessão de apresen-
tações, que começou em 
Fevereiro, com os can-
didatos para Esposende 
e Marinhas, deverá estar 
concluída este fim-de-
semana, quando forem 
conhecidos os candidatos 

'Independentes do concelho abraçam "bandeira" do PSD 

Sociais-democratas 
perto de fechar Listas 

de Fão, Forjães e Pal-
meira de Faro, podendo 
Forjães aparecer como o 
único caso que apresen-
tará alguma surpresa no 
candidato. 
Para já, e quando são 

conhecidos os candidatos 
de 11 freguesias, nota 
para Manuel Barros, em 
Apúlia, que vai substituir 
Emílio Dias, que não con-
corre por motivos pesso-
ais. Manuel Santos, em 
Mar, vai também substi-
tuir Abílio Cerqueira, que 
não concorre também por 
motivos pessoais. 
Assim, o PSD vê renova-

da a confiança em 
nomes como Antó-
nio Cruz (Antas), 
Manuel Fernando 
(Belinho), António 
Neves (Gandra), 
José Augusto Sousa 
(Gemeses), que se 
apresentam para o 
segundo mandato. 
Resta assim, a 

freguesia de Vila 
Chã, com António 
Carlos, pelo MPT, 
a receber o apoio 
do PSD, como João 
Cepa, líder da 
concelhia do PSD, 
já confirmou. 

Independentes abraçam projecto de 
desenvolvimento do PSD 

A subscrição do manifesto de apoio à recandidatura de João 
Cepa, em Maio do ano passado, por todos os presidentes de 
Junta, à excepção dos de Esposende e Marinhas, tem sido 
apontado como o elemento definidor para o abraçar das listas 
independentes do concelho sob a bandeira do PSD. As listas 
de Mário Fernandes (LIC) e Joaquim Rosmaninho (LARC), bem 
como o MPT de António Catarino, receberam, em 2005, apoios 
do PS e CDS-PP, situações que os candidatos agora recusam. 
Sobra, no panorama independente, a lista do MPT em Vila 
Chã mas que, apesar de não se apresentar na casa do PSD, vai 
receber o apoio do partido nestas eleições. Sobre os apoios 
dos outros partidos em 2005 aos agora apoiantes do PSD, João 
Cepa classificou-o como "oportunismo político". 

Manuel Fernando, Belinho - "O 
enche-me de orgulho e 

seria ingratidão 
não aceitar (...) 
quero concluir 
um projecto 
que traçamos 
há 12 anos para 
o desenvolvi-

mento de Belinho" 

O candidato de Gandra prefere 
guardar a sete chaves os projectos 
para a freguesia, assim como as 

— listas. António 
Neves lá foi 
dizendo que o 
seu sonho era 
receber um 
telefonema do 
presidente de 
Câmara e po-

der responder-lhe: "Não quero, já 
tenho". 

Manuel Barros, por Apúlia, re-
alçou que esta é uma freguesia 
laranja, mas que estas eleições 
vão ter um sabor especial, "pois é 
um estímulo concorrer com outra 

lista, até porque uma terra como 
Apúlia precisa de participação". 

António Cruz, em Antas, pediu 
uma maioria absoluta e manifes-
tou a confiança na sua obtenção, 
isto depois de em 2005 o elenco 
autárquico se ter dividido por três 
facções. 

António Catarino frisou que 
as disputas do passado com João 
Cepa estão — 
sanadas e 
que lutará 
para a re-
eleição do 
presidente 
da Câmara. Adir 

Mário Fernandes sustenta a sua 
recandidatura no largo apoio que 

diz sentir da 
população 
e considera 
importante o 
bom relacio-
namento que 
tem constru-
ído com João 

Cepa para dar andamento aos pro-
jectos de desenvolvimento para 
Curvos. 

Manuel Santos, por Mar, real-
çou a dificuldade de suceder a um 
autarco referência, mas apontou 
que está bem preparado para os 
desafios autárquicos. De facto, 
Abílio Cerqueira, numa espécie de 
passagem de testemunho, causou 
sensação e, pela primeira vez, pôs 
os apoiantes do PSD de braço no ar 
e a dar uso às gargantas. 

José Augusto Sousa, por Geme-
ses, disse ser-lhe difícil recusar o 
convite, pelo gosto que tem por 
Gemeses, pelas pessoas e de tra-
balhar pela terra, manifestando 
a sua disponibilidade para traba-
lhar, se necessário, 24 horas por 
dia. 

Joaquim Rosmaninho, por Rio 
Tinto, destacou o espírito de cola-
boração com a Autarquia e a base 
sólida de apoio como motivos para 
mais uma corrida eleitoral. 

Ao longo das apresen-
tações, João Cepa enfati-
zou, atém das qualidades 
pessoais dos candidatos, 
um conjunto de caracte-
rísticas essenciais para 
o sucesso dos respecti-
vos projectos, nomeada-
mente a capacidade de 
gestão, o sentido de res-
ponsabilidade, a visão es-
tratégica e o espírito de 
cooperação com a Câma-
ra Municipal. 
Com o mapa desenha-

do, João Cepa vai reite-
rando que a constituição 
das equipas pode consi-
derar-se como uma van-
tagem pois, como diz, "vê 
grandes dificuldades na 
Oposição para apresen-
tar listas", à medida que 
os sucessivos candidatos 
iam desfiando a intenção 
de obter os melhores re-
sultados eleitorais, con-
tribuindo também para a 
reeleição do candidato à 
Autarquia, João Cepa. De 
facto, reforçar a maioria 
na vereação e ganhar as 
freguesias de Esposende 
e Marinhas foram aponta-
dos como os grandes ob-
jectivos para estas elei-
ções pelo candidato do 
PSD e líder da concelhia, 
João Cepa. 

Alexandra Alves 

PUB 

Gabinete da Direcção 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do n.°1 do Art.° 18 dos Estatutos desta 
Associação, convoco uma Assembleia Geral Ordinária 
a realizar no dia 30 de Marco de 2009, pelas 21,30 

horas na sede desta Associação com a seguinte or-

dem de trabalhos: 

Ponto Único: APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTA-
ÇÃO DO RELATÓRIO E CONTAS DE 2008. 

A Assembleia Geral funcionará à hora marcada des-
de que tenha quorum, meia hora depois com qual-

quer número de sócios. 

ACIB, 10 de Março de 2009 . 

O rinSID 



Sodedule CA I 
faml . 
espoet ide 20 de Março de 2009 

O gosto pelo pas-
sado e pela história 
fizeram com que Elsa 
Teixeira optasse pelo 
curso de Conserva-
ção e Restauro, que 
já a levou por todo o 
país, na recuperação 
de peças provenien-
tes das mais diversas 
origens. Lisboa, Trás-
os-Montes, Viana do 
Castelo, Coimbra, 
Viseu e, finalmente, 
Esposende marcam a 
carreira desta jovem 
conservadora- res-
tauradora, que agora 
se encontra a colabo-
rar na recuperação 
de peças para inte-
grar no futuro Museu 
Marítimo. 

Farol de Esposende 
(F.E.) - Que tipo de tra-
balho está a realizar, no 
âmbito da preparação da 
colecção a integrar no fu-
turo Museu Marítimo? 

Elsa Teixeira (E.T.) - 
Neste momento, estamos a 
reunir peças cuja temática 
é a actividade marítima no 
Concelho de Esposende, 
tão próspera no passado e 
hoje praticamente esque-
cida. 
Antes de se expor estas 

peças, há um longo traba-
lho peta frente. É preciso, 
antes de mais, localiza-las, 
pois muitas destas peças 
estão entregues a particu-
lares. Depois vêm a iden-
tificação, inventariação, 
segue-se a selecção das 
peças para a referida ex-
posição, a investigação 
sobre estas peças, os tra-
tamentos de conservação e 
restauro e, só depois, vem 
a preparação do conteúdo 
e espaço expositivo. Esta-
mos na fase inicial, a de lo-
calização e identificação. 
Esta fase é morosa, pois 
é preciso saber o que há 
e é necessário contar com 
a cooperação dos proprie-
tários das peças, estabele-
cer protocolos e contratos 
de cooperação. Mas todo 
este trabalho será recom-
pensado, quando tivermos 
um espaço que fale sobre 
os barcos, que o povo de 
Esposende construiu, sobre 
os seus pescadores, como 
viviam e as viagens que fi-
zeram...para isso não pre-
cisamos só das peças, mas 
também de informações 
documentais. 

F.E. - Que tipo de peças 
é que estão a ser recupe-
radas? Qual a sua impor-

Elsa Teixeira recupera património ligado à história marítima do concelho 

Em boas mãos 
tãncia? 

E.T. - Das peças 
que temos sobre 
a nossa tutela, já 
foram realizados 
alguns trabalhos 
de preservação e 
conservação, cujas 
intervenções im-
plicam um elevado 
esforço financei-
ro. Para minimizar 
este esforço, temos 
prestado serviços a 
particulares e a ou-
tras entidades que 
nada têm haver com 
este projecto. As-
sim, desta forma, 
conseguimos anga-
riar alguns recursos 
financeiros para de-
pois os utilizarmos 
na recuperação das 
peças tuteladas pelo Fo-
rum Esposendense. 
As peças que temos em 

mãos são todas importan-
tes, porque têm um valor 
histórico e são sobre o Con-
celho de Esposende. 

F.E. - Que cuidados se 
devem ter no restauro de 
peças que têm, já, algu-
mas décadas? 

E.T. - Temos que ter to-

dos os cuidados, são peças 
muito frágeis que sofrem 
com as alterações atmos-
féricas (por exp.: variações 
de humidade, incidência 
de luz). Há que ter cuidado 
na sua manipulação, tra-
tamento e exposição, pois 
todas as nossas acções tem 
de ser bem ponderadas. 
A conservação e restauro 

de "bens culturais", peças 

que transmitem uma histó-
ria e uma cultura, requer 
uma formação específica, 
há princípios éticos fun-
damentais que tem de ser 
respeitados, o restauro 
não é pintar de novo, não é 
apagar décadas. Por quan-
tas igrejas não passamos 
e vemos santos do século 
XVII e XVIII que parece que 
foram feitos ontem, todos 
repintados!? Este tipo de 

intervenções são recorren-
tes, apesar de estarem er-
radas, devem-se em parte 
a falta de conhecimento 
e também porque pintar 
de novo fica bastante mais 
barato que conservar e res-
taurar, apesar de desvalo-
rizar as peças. 

F.E. - Por que é impor-
tante a preservação deste 
património? 

E.T. - A preservação do 
património, não só deste 
mas de qualquer outro, é 
importante porque é uma 
forma de transmissão de 
cultura e conhecimento. O 
nosso património conta a 
nossa história, a história do 
que fomos enquanto terra 
e povo, sem ela fica-nos 
um grande vazio. É como 
preservar as histórias da 
nossa família, todos nós 
gostamos de ouvir as his-
tórias dos nossos avôs, de 
como era no tempo deles, 
como se vivia... 

Esta história pode tam-
bém ser uma forma de ca-
tivar aqueles que visitam 
a nossa terra, de lhes con-
tarmos o que fomos e o que 
somos. 

F.E. - Crê que haverá 
por aí, escondidas, mais 
peças? 

E.T. - Acredito que ainda 
haverá muitas peças "per-
didas", as quais os respec-
tivos proprietários não lhes 
darão grande importância, 
por não terem valor econó-
mico, ou seja, se as colo-
cássemos à venda não nos 
dariam nada por elas, no 
entanto, são importantes 
porque marcam uma época 
e contam a história da nos-
sa .terra! 

F.E. - Em que áreas pra-
tica a actividade de res-
tauro? Qual foi o trabalho 
que lhe deu mais gosto 
realizar até hoje? 
E.T. - Tenho apostado 

muito na minha formação, 
por isso estou apta a actuar 
em muitas áreas, os princí-
pios teóricos são sempre os 
mesmos, só variam os ma-
teriais, mas posso dizer que 
tenho mais experiência a 
tratar peças de cerâmica, 
pedra, escultura de madei-
ra policromada, talha dou-
rada, pinturas sobre tela 

e tábua e tenho dados 
os primeiros passos na 
área de documentos 
gráficos. 
Todos os trabalhos 

me dão muito gosto, 
principalmente no mo-
mento em que os estou 
a realizar. Mas o que 
me ficara sempre na 
memória será o meu 
primeiro trabalho, o 
que realizei ao serviço 
do Museu Nacional do 
Azulejo, em Lisboa, e 
tenho certeza que este 
projecto do Forum Es-
posendense, em que es-
tou envolvida, também 
ficará, bem gravado 
pelo grande desafio e 
irreverência que repre-
senta, não só para mim 
mas para a Direcção da 

Associação. 
F.E. - E futuramente, 

quais são as suas expec-
tativas? 
E.T. - Neste momento 

estou concentrada no pro-
jecto do Museu Marítimo e 
em tudo o que seja neces-
sário fazer para o levar a 
bom termo, e nas iniciati-
vas promovidas peto Forum 
Esposendense. O sucesso 
deste projecto represen-
ta, também, uma vitória 
para mim, ainda há muito 
para fazer, é preciso é ter 
recursos e apoios, quer fi-
nanceiros quer humanos. 
Trabalho há sempre e aqui 

no concelho não falta, é 
preciso é haver vontade e 
meios para o fazer. 

F.E. - Também desenvol-
ve trabalho para privados. 
Que tipo de público pode-
rá recorrer aos serviços 
de um restaurador? 

E.T. - Actualmente, os 
trabalhos que realizo para 
particulares são através 
do Forum Esposendense. 
Quem recorre aos serviços 
de conservação e restauro 
são pessoas que têm peças 
com algum valor, porque as 
comprou ou herdou, mas o 
trabalho de conservação e 
restauro desenvolvido para 
privados é uma pequena 
percentagem, que espera-
mos aumentar no futuro. 
Geralmente, os privados 
que recorrem a este servi-
ço são aqueles que têm um 
elevado poder económico, 
mas o preço dos serviços 
de conservação e restauro 
variam muito, consoante 
aquilo que se faz, há sem-
pre soluções mais econó-
micas que vão impedir que 
as peças se degradem tão 
rapidamente. 
Estivemos recentemen-

te a prestar serviço para 
privados, o trabalho em 
questão era a conservação 
e restauro de uma colec-
ção de peças em cerâmica, 
um trabalho que foi bem 
sucedido e que terá conti-
nuidade. 

Elsa Teixeira começou por tirar o Bacharelato em 
Conservação e Restauro, pelo Instituto Politécnico de 
Tomar, depois foi a licenciatura em Conservação e 
Restauro, vertente de Arte Lusíada especialidade em 
pedra e cerâmica, também pelo Instituto Politécnico 
de Tomar, a que se seguiu a pós-graduação em Téc-
nicas e Conservação de Pintura, pela Universidade 
Católica do Porto. 
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O Buraco: 
oferta variada de peixes frescos 

Situado na Avenida 
Marginal, defronte do 
rio Cávado, o restau-
rante Buraco abriu 
portas para colma-
tar uma lacuna que 
o seu proprietário, 
José Martins, enten-
dia existir, a de ofer-
ta de peixes frescos 
grelhados. De por-
tas abertas há cerca 
de três meses, José 
Martins faz um saldo 
bastante positivo dos 
primeiros tempos de 
actividade e confes-
sa que a receptivida-
de tem sido superior 
às suas expectativas. 

O Buraco é um restau-
rante acolhedor, com um 
atendimento honesto e 
relativamente rápido, e 
com preços muito justos, 
em que o espaço foi com-
pletamente remodela-
do de forma moderna. À 
mesa, durante a semana, 
serve-se o Menu Executi-
vo, uma opção que José 
Martins defende como 
necessária para suportar 
as dificuldades de uma 
actividade sazonal. 
No entanto, este jo-

vem, que radica a sua 
experiência numa família 
de pescadores apuliense 
de larga tradição, não po-
deria deixar de assumir o 
peixe como opção natural 
na abertura, pela primei-
ra vez, de um espaço que 
pensou à medida das ne-
cessidades. 
Os peixes em destaque 

- robalo, rodovalho, lin-
guado, polvo e bacalhau, 
assim como os mariscos 
- servem-se preferencial-
mente grelhados, e che-

gam bem de perto, pois, 
como diz, as compras são 
feitas diariamente, em 
Apúlia e Esposende. Uma 
garantia de frescura, que 
ajuda a realçar o valor dos 
produtos locais. De facto, 
como confessa, esta op-
ção é natural, e os pro-
dutos locais, seja o peixe 
fresco, seja os vinhos ou 
a doçaria, privilegiam o 
que de melhor a região 
tem para oferecer. 
Nota positiva ainda 

para a iniciativa Março 

com Sabores de Mar, onde 
o Restaurante Buraco par- . 
ticipa com o "Linguado à 
Meunier", um evento que 
José Martins destaca pela 
positiva. Mas além do 
prato que vai a concurso, 
José Martins aponta ainda 
como emblemáticos da 
casa o arroz de marisco 
e a sapateira recheada. 
E como tenta aguçar to-
dos os apetites, não dei-
xa de privilegiar ainda a 
sardinha assada que, na 

vitrine, se junta ainda à 
dourada, ao sargo ou à 
espetada de lulas. 
Localizado num local 

bastante aprazível, bem 
defronte do rio Cávado, 
o Buraco apresenta-se 
como uma boa opção para 
o dia-a-dia, mas também 
um espaço a descobrir, 
com mais calma, para 
apreciar a frescura da 
nossa costa. 

ESPECIALIDADES 

Bacalhau "À Buraco" 
Espetadas de Lulas c/ Gambas 

Misto,de Peixe "À Buraco" 
obalo, Rodovalho, Raia, Linguado 

Sapateira Recheada 
°Misto de Marisco 
Posta à Mirandesa 

Espetada Mistw 

Sugestões diárias a preços,económicos 
Menu executivo durante a semana 



CAvenos i© F1-.;erls'11.;(o)letIde 20 de Março de 2009 

Nereides Martins 

Campeonato de Vetera-
nos 
O Antas Futebol Clube, 

que este ano disputa todos 
os campeonatos concelhios 
e distritais, também com-
pete com uma equipa de ve-
teranos, no XXI Campeonato 
de Veteranos do Alto Minho, 
equipa formada por jogado-
res que já fizeram parte da 
equipa de Seniores do Antas 
e de outros clubes, aqui da 
zona. 

-"O importante é compe-
tir, é manter o preparo físico 
e, acima de tudo, manter a 
boa camaradagem, que rei-
na no seio dos jogadores". 
Para quem já viveu esta ex-
periência torna-se fácil ava-
liar o quanto são importan-
tes estes encontros, quase 
sempre aos fins-de-semana, 
e mais, no final do campeo-
nato cresce a motivação e, 
agora, à volta da mesa a sa-
borear uma patuscada, tro-
car impressões, fortalecer 
as relações e, naturalmente, 
enriquecer de bons exem-
plos, a nossa sociedade. 
À décima oitava Jornada 

do campeonato de Veteranos 
do Alto Minho, que se dispu-
ta há 21 anos, o Antas é pela 
primeira vez que participa, 
mesmo assim tem consegui-
do um certo equilíbrio com 
as equipas mais experientes 
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e num grupo de 16 equipas, 
ocupa a décima posição. 
Quem lidera é o Sport Club 
Vianense, que no último Sá-
bado de Fevereiro, visitou 
e venceu o Antas por 2-4. O 
Vianense, com uma equipa 
mais experiente vinda de 
todos os campeonatos até 
agora já disputados, man-
tém em suas fileira jogado-
res que recentemente joga-
vam na equipa de Seniores, 
entre eles César e Taborda, 
que naturalmente fazem a 
diferença. 
O Antas até esteve bem 

contra a forte equipa do Via-
nense, que lidera o campe-
onato com 37 pontos. Com 
um pouco mais de sorte, os 
comandados de Rui Caseiro, 
treinador e jogador, pode-
riam ter chegado ao empa-
te. 

Para participar deste tor-
neio de Veteranos, a idade 
mínima é de 35 anos e o 
atleta não poderá simulta-
neamente disputar outra 
competição. Cada ano, uma 
equipa organiza a Competi-
ção, a época 2009/2010, a 
responsabilidade é da equi-
pa do Cardielos, que está 
mal neste campeonato, com 
apenas um ponto, nos 18 jo-
gos já disputados. 

Pagamento das quotas 
A direcção do Antas Fu-

tebol Clube faz um apelo a 
todos os sócios, que ainda 
não fizeram, para actuali-
zarem suas quotas anuais. 
Mais ainda, não deixem de 
comparecer nos dias de jo-
gos, o apoio dos torcedores 
é muito importante e, finan-
ceiramente, é mais que ne-
cessário. 

Granineiva amplia seu 
parque de exposições 

GRANINEIVA, situada na 
Zona Industrial de Antas, 
uma empresa que nasceu 
da longa experiência de 
um operário de cantaria, 
sozinho, investiu nas suas 
capacidades inatas, trans-
mitiu sua arte para os filhos 
e montou uma empresa, 
que hoje ocupa uma área 
de aproximadamente 8000 
mil metros quadrados, dois 
espaços a 200 metros um do 
outro, e emprega 20 funcio-
nários. 
António Neiva, natural 

da freguesia de Belinho, 
Esposende, desde a tenra 
idade começou a trabalhar 
na pedra, associou-se aos 
cinco filhos e, juntos, mon-
taram a Granineiva, líder no 
mercado na arte de transfor-
mar a pedra, basta um dese-
nho e, através do projecto, 
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executam verdadeiras obras 
de arte: imagens, cruzeiros, 
mesas e bancos, estátuas lo-
gotipos, etc. e, naturalmen-
te, com as mais modernas e 
sofisticadas máquinas, um 
valor artístico que procura 
atender aos mais exigentes 
clientes, não só do país como 
para toda a Europa. A Grani-
neiva arrojada, inovadora e 
sem medo da crise que se 
espalha nos quatro cantos 
do mundo, aposta na quali-
dade, investe e não desiste 
de acreditar no seu sonho, 
participa de exposições den-
tro e fora do país, aumentou 
o número de funcionários, 
investe na publicidade e, 
no Sábado, dia E de Março, 
inaugurou mais um espaço. 
Trata-se de um anexo há an-
terior exposição, uma área 
destinada a uma inovadora 
linha de recuperadores de 
calor a lenha, ventiladores e 
eléctricos, das mais famosas 
marcas do mercado: Barbas 
e Bellfires, holandesas, Go-
din e Phillipes, francesas, e 
Salzama, portuguesa. 
José Neiva, líder deste 

grupo, um jovem com 30 
anos, quer o melhor para 
a sua empresa, para seus 
clientes e para a comunida-
de. - "Estou a tentar melho-
rar o panorama desta crise, 
não se pode parar, temos de 
seguir em frente e não pode-
mos esmorecer, procuramos 
coisas diferentes e coisas 
que os outros não conseguem 
fazer. Temos muito trabalho 
e confesso: as coisas estão a 
correr bem ". 
Numa fase de dificulda-

des, empresas a fecharem 
portas, número de desem-
pregados volta a subir, numa 
fase em que certo número 
de empresários encontram 
dificuldades para prosseguir 
seus investimentos, a Gra-
nineiva procura, por todos 
os meios, investir nos mais 
arrojados projectos. 
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A. Vilaça 

Recordando o Dia da Mulher 
Como vem sendo hábito, festejou-se este ano, no Lu-

gar do Marachão, da nossa freguesia, o Dia da Mulher. 
Reuniram-se mais de centena e meia de mulheres e hou-
ve festa rija até às tantas. O dia 8 de Março é uma data 
carregada de simbolismo e celebrado em quase todo o 
mundo. Comemora-se a luta das mulheres pelos seus di-
reitos. Ainda há bem poucos anos a mulher era tratada 
"abaixo de cão", podia ser agredida na via pública que 
ninguém a socorria. Não tinha direito a votar, nem podia 
exercer certas profissões, etc. Enfim, era uma escrava 
e marido que fosse muito amigo e a ajudasse nas lides 
caseiras, era olhado de soslaio pelos outros "machos". 
Esta era a realidade. Conheci pessoalmente o caso de 
um exímio tocador de concertina que, quase todos os 
fins de semana, chegava a casa (em S. Pedro.- Barcelos) 
e, por dá cá aquela palha, aí vai disto... porrada para 
cima da mulher, tudo porque ela, sendo tarde, já estava 
na cama e não queria dançar ao som da concertina. Era o 
vinho, dizia-se, mas "no vinho está a verdade", segundo 
um ditado antigo. A pobre mulher estava farta de levar 
porrada, tinha uma vida dura e família numerosa. Um dia 
foi pedir conselhos a um seu tio paterno (por sinal meu 
pai). Este aconselhou-a e ela seguiu à risca ... e de que 
maneira! 
Um dia, sendo já muito tarde, o homem já como "um 

carro" chegou a casa e começou aos gritos dizendo que 
queria comer. Ela, metida na cama (acompanhada de um 
pau), disse: Se queres comer vai à panela. Ele não se 
conteve e entrou de rompante no quarto, disposto a mais 
uma cena de pancada. Só que o feitiço virou-se ... ela 
salta da cama e deu-lhe uma carga de lenha. Resultado: 
cabeça, asas (braços) e costelas partidas! Nunca mais 
se ouviu concertina, o tocador foi amigo da mulher (até 
morrer), acabaram-se as bebedeiras. Para aquela pobre 
mulher a liberdade veio mais cedo. Era Dia da Festa das 
Cruzes, estava-se no 1.° de Maio da década de sessenta. 

Parabéns a todas as mulheres! Que seria do mundo sem 
elas! 

As entidades oficiais e a solidariedade 
A Acção Social da Câmara Municipal e a Junta de Fre-

guesia estão empenhados em melhorar as condições de 
habitabilidade de um casebre onde "habita" uma po-
bre mulher invisual. Esta não quer sair do tugúrio, onde 
"vive", e ninguém pode ser internado compulsivamente, 
a não ser que seja possuidor de alguma doença que cause 
perigo para a saúde pública. Por isso estão a ser feitos 
esforços no sentido de fazer algo para evitar que pelo 
menos o vento e a chuva deixem de apoquentar quem lá 
"habita". A Junta de Freguesia já há muitos anos tinha 
dado conhecimento do facto. No passado mês o Sr. Presi-
dente do Executivo deslocou-se à habitação duas vezes , 
uma na companhia de um membro da Assembleia e outra 
acampanhado da SR.' Dr.' Assistente Social de Esposende. 
Estamos certos de que a Câmara Municipal não esquecerá 
este caso e apoiará, sem reservas, as autoridades locais 

na resolução do caso mais grave existente na 
Freguesia. Compramos 

Ouro Usado 

Pagarnos de Imediato 
e 

Na Rua 1.° Dezembro, n.° 35/37 

1.° Andar, Sala E, em Esposende 

Restaurante "Meia Lua" 
Abriu recentemente o primeiro restaurante 

em Rio Tinto. Tem muito requinte e situa-se 
no lugar do Rajó, ali mesmo juntinho à ponte 
do estreito e face à estrada nacional que liga 
a Póvoa a Barcelos. Que tenha muito sucesso, 
é aquilo que se lhe deseja. 

ESPOSENDE 

DR. ARMINDO COSTA 
Juiz Desembargador 
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Esposende, 20 de Março de 2009 A FAMÍLIA 
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GSPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICI-

PAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no art. 117° do 

Código de Procedimento Administrativo que durante o período de TRINTA 
DIAS, a contar da publicação do presente Edital no Diário da República, é 

submetida a inquérito público a proposta de Regulamento Municipal para a 

Gestão de Resíduos Verdes, conforme deliberação do órgão executivo mu-
nicipal tomada em 27 de Fevereiro de 2009, do qual faz parte integrante e 
que aqui se dá como transcrito. 

Assim, em cumprimento do disposto no art. 118° daquele Código, se con-

signa que a proposta está patente, para o efeito, durante o período antes 

referenciado, no átrio do edifício dos Paços do Município, Departamento de 
Administração Geral, para e sobre ela serem formuladas, por escrito, peran-

te o Presidente da Câmara Municipal, as observações tidas por convenientes, 

após o que será presente, para confirmação ao respectivo órgão municipal 

competente. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de 
igual teor, que vai ser enviado para publicação em Diário da República e 

afixado nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 05 de Março de 2009 

-0 Presidente da Cámara Munic-m—al? 

(Fernando João C to e Cepa) 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE ESPOSENDE 

EDITAL 

CONVOCATÓRIA 

JOÃO MARIA LEITÃO DE OLIVEIRA MARTINS, Presidente da Assembleia Geral da 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nos termos do Art° 30°, n° 1 e nas condições previstas no n° 2 do 
art. 29° do Compromisso da Irmandade, a Assembleia Geral Ordinária da Mise-

ricórdia, a realizar no próximo dia 10 de Abril de 2009, pelas 10.30 horas, no 
Salão Nobre da Misericórdia, sito no Largo Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, com a 

seguinte ordem de trabalhos: 

1- APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DAS CONTAS DE GERÊNCIA DE 2008 E RELATÓRIO DE 

ACTIVIDADES. 
2- OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE PARA A IRMANDADE. 

Se, no dia e hora designados, não estiver presente o número de irmãos, previsto 
no n° 1 do artigo 28° do Compromisso a Assembleia Geral terá início meia hora 
mais tarde, com qualquer número, de harmonia com o n° 2 do mesmo artigo. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente edital - convocatória, que 

vai ser igualmente afixado nos locais públicos consuetudinários. 

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 17 de Março de 2009 

O Presidente da Assembleia Geral, 
••••••• 

^^^-

(Eng sloão Maria Leitão de Oliveira Martins) 

SPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICI-
PAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no art. 117° do Có-

digo de Procedimento Administrativo que durante o período de TRINTA DIAS, 

a contar da publicação do presente Edital no Diário da República, é subme-

tida a inquérito público a proposta de Regulamento Municipal das Feiras do 
Concelho de Esposende, conforme deliberação do órgão executivo municipal 
tomada em 27 de Fevereiro de 2009, do qual faz parte integrante e que aqui 

se dá como transcrito. 

Assim, em cumprimento do disposto no art. 118° daquele Código, se con-

signa que a proposta está patente, para o efeito, durante o período antes 

referenciado, no átrio do edifício dos Paços do Município, Departamento de 
Administração Geral, para e sobre ela serem formuladas, por escrito, peran-

te o Presidente da Câmara Municipal, as observações tidas por convenientes, 
após o que será presente, para confirmação ao respectivo órgão municipal 

competente. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de 
igual teor, que vai ser enviado para publicação em Diário da República e 

afixado nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 05 de Março de 2009 

"ri-P'résiáente da Cámara 

(Fernando João C uto e Cepa) 

wki CA 
Crédito Agrícola 
INSVOi de Varzim 
\41.1 do Conde 
Esposende 

Prezado(a) Associado(a) 

CONVOCATÓRIA 

DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do disposto no n.° 2, do artigo 22° e de acordo com a alínea c) do ar-

tigo 23° dos Estatutos da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Póvoa de Varzim, Vila 

do Conde e Esposende, CRL, com o Número Único de Matrícula na Conservatória 
do Registo Comercial de Póvoa de Varzim e Identificação Fiscal 503 750 166, com 

sede na Avenida Mouzinho de Albuquerque, na Póvoa de Varzim, convoco todos os 
Associados que se encontrem no pleno uso dos seus direitos, a reunir em Assem-

bleia Geral Ordinária no dia 26 de Março de 2009, pelas 14.00 horas, no Auditório 

da Cooperativa Agrícola de Esposende, com a seguinte, 

ORDEM DE TRABALHOS 

1) Leitura e aprovação da acta da sessão anterior; 
2) Discussão e votação do Relatório, Balanço, Contas e Proposta de Distribuição 

de Excedentes do Exercício de 2008; 
3) Outros assuntos. 

N.B.: O Relatório e Contas encontram-se à disposição dos Associados nos Balcões 

desta Caixa, a partir de 19 de Março de 2009. 

Se à hora marcada para a reunião não estiverem presentes mais de metade dos 
associados, a Assembleia reunirá com qualquer número, uma hora depois, de acor-
do com o n° 2, do artigo 25 dos Estatutos. 

Póvoa de Varzim, 27 de Fevereiro de 2009 

O Pres..- nte da Mesa da Assembleia Geral 

Ene) 
46)) 
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Adega "O Barrote" 
Largo Dr. Fonseca Lima 
4740-216 Esposende 
253 963 884 
Descanso domingo a partir das 1%00 

Restaurante "Alma Gémea" 
EN13 - Rotunda Sra. da Saúde 
4740-209 Esposende 
253 967 161 
Descanso terça-feira 

Restaurante " D. Sebastião" 
Rua Conde de Castro, 3 
4740-238 Esposende 
253 961 414 
Descanso quarta-feira 

Restaurante " Estalagem Zende" 
Av. Dr. Henrique Barros Uma 
4740-203 Esposende 
253 969 090 
Sempre aberto 

Restaurante " Foz do Cávado" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira, 58 
4740-204 Esposende 
253 966 755 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Mananita" 
Largo Rodrigues Sampaio 
4740-218 Esposende 
253 963 888 
Descanso quarta-feira jantar 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante " Pé no Rio" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 987 044 
Descanso quarta-feira 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Adega do Forno" 
Av. da Praia, 54 
4740-033 Apúlia 
253 982 647 
Sempre aberto 

Restaurante " Barco Velho" 
Lugar de Cedovem 
4740-033 Apúlia 
253 983 024 

Restaurante "Apuliense" 
Lugar de Cedovem 
4740-033 Apúlia 
253 982 018 

Restaurante "Azeite e Alho" 
Rua do Facho Lote 13 
4740-055 Apulia 
253 987 048 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Camelo" 
Rua do Facho 
4740-055 Apúlia 
253 987 600 
Sempre aberto 

Restaurante "Moinho de Vento" 
Apúlia Praia Hotel 
Av. da Praia, 45 
4740-033 Apúlia 
253 989 290 
Sempre aberto 

Restaurante " Pedrinhas-Praia" 
Rua do Canal 
4740-031 Apúlia 
253 982 211 
Descanso quarta-ferra 

Ofir Café 
Hotel Axis Ofir 
Av. Raul Sousa Martins, Ofir 
4740-405 Fão 
253 989 855 
Descanso segunda-feira 

Restaurante " Martins dos Frangos" 
Av. Visconde São Januário, 24 
4740-325 Fão 
253 981 865 
Sempre aberto 

Restaurante " Rita Fangueira" 
Rua Azevedo Coutinho, 23 
4740-339 Fão 
253 981 442 
Descanso quarta-feira 

Restaurante "Tio Pape" 
Rua dos Bombeiros Voluntários, 4 
4740-366 Fão 
253 981 510 
Descanso terça-feira 

Restaurante "Casa da Fonte" 
Rua da Fonte Carreira, 39 
4740-443 Forjães 
253 871 143 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Solar de Criaz" 
Rua de S. Bento 
4740-031 Apúlia 
253 982 822 

Restaurante Bar "Os Mudos" 
Lugar de Cedovem 
4740-033 Apúlia 
253 982 490 

Restaurante "Zé dos Leitões" 
Av. Marcelino Queirós, 130/140 
4740-438 Forjaes 
253 876 074 
Descanso terça-feira ao jantar e quarta-feira 

Restaurante " Lima" 
Rua Ponte D. Luís Filipe 
4740-209 Gandra 
253 961 686 
Descanso quarta-feira 

Restaurante " Mira Rio" 
Rua Ponte D. Luís Filipe 
4740-209 Gandra 
253 964 429 
Descanso terça-feira 

Restaurante "Quinta da Barca" 
Quinta da Barca - Barca do Lago 
4740-493 Gemeses 
253 966 447 
Descanso segunda-feira e jantar 
de terça-feira 

Restaurante "Varanda do Cávado" 
Hotel Suave Mar 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Marinhas 
253 969 400 
Sempre aberto 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

411 

,Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Camões" 
Guilheta - S. Paio de Antas 
- 4740 - Antas 
253 872 439 

Restaurante "A Cabana" 
Lugar de Cedovem 
4740-033 Apúlia 
253 982 065 
Sempre aberto 

Restaurante "Sereia do Atlântico" 
Lugar de Cedovem 
4740-033 Apúlia 
253 983 805 

Restaurante "Corcovado" 
Avenida da Praia 
4740-033 Apúlia 
253 986 021 

Restaurante "Cantinho dos Lírios" 
Lugar dos Lidos 
4740 Fão 
253 982 381 

Restaurante "Doca Seca" 
EN 13 
4740 - Marinhas 
253 987 251 

Restaurante " D. Quina" 
Cedovém 
4740 - Apúlia 
253 982 717 

Restaurante " Foz Restaurante" 
4740 - Marinhas 
253 967 084 

Restaurante "O Saloio" 
Largo do Penhourinho 
4740 -. Esposende 
253 966 232 

Restaurante " Mira Rio" 
Rua Ponte D. Luís Filipe 
4740-209 Gandra 
253 964 429 
Descanso terça-feira 

Restaurante "Sarito Antonio. 
4740 - Palmeira de Faro 
253 961 166 

Restaurante "Salgueira" 
Lugar da Salgueira 
4740 - Apúlia 
253 982 538 

Restaurante "Tiro ao Pra o" 
Lugar de Azevedo 
4740 - 011 Antas 
253 871 242 

Restaurante "Três Arcos". _ 
Rua Com. Augusto Teixeira 
4740 - Fão 
253 982 153 

. _ 
Restaurante "Trocadinho" 
Av.a Visconde S. Januário 
4740 - Fão 
253 981 218 

Restaurante "Corta Mar" 
Lugar de Cedovem 
4740-033 Apúlia 
253 987 688 

Restaurante "Bem Estar 1" 
Rua 15 de Agosto, Lugar de Outeiro 
4740 Marinhas 
253 961 095 

Restaurante "Agua Pé" 
Av. Henrique Barros Lima 
4740 Esposende 
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III Divisão Nacional 
23.° Jornada 

Fão 1 - Macedo Cavaleiros 1 
Marinhas 4 - Bragança O 

24.° Jornada 
Bragança 1 - Fão O 
Vilaverdense 2 - Marinhas 1 

25.° Jornada 
Fão 3 - Vilaverdense 2 
Marinhas 1 - Joane 1 

Pos. Equipa 'Vieira Bragança 

Joane 

Fão 

Pontos 3 V E D 

53 25 115 8 12 

47 25 15 2 8 
-- -1 1-

43 25 12 7 6 

- 37 ,25 10 7 8 
--I--

Marinhas 26 - _ 
25 6 8 11 

A.F. Braga — Divisão de Honra 
20.° Jornada 

Lage 1 - Esposende 1 
Forjães 1 - Arões O 

21.° Jornada 
Esposende 3 - P. Regalados O 
Santa Eulália O - Forjães 3 

22. ° Jornada 
Ag. Graça O - Esposende O 
Forjães O - Ronfe 2 

Pos. Equipa - - 

I Famalicão 

Santa Maria 

Caç. Taipas 
_. 

Esposende _ 

Forjães 

A.F. Braga — 
19.° Jornada 

Apúlia O - Águias Alvelos 1 
Vila Chã 4 - Celeirós O 

20.° Jornada 
Maximinense O - Apúlia 2 
Ninense O - Vila Chã O 

21.° Jornada 
Apúlia O - Dumiense O 
Vila Chã 2 - Ag. Alvelos 1 

_ 
Pos. Equipa 

lApúlia Ninense 
_ 

i.a 

Catei Cunha 

Vila Chã 

Pontos 3 V E D 

52 23 16 4 3 

47 23 13 - 8 2 

45 23 14 3 6 
4_ _4_ 

35 23 10 5 7 

18 23 H - 5 1 - 15 

Divisão 
Pont-C->s 3 V E -D 

44 21 13 5 

41 21 11 8 

40 21 12 4 
A- -1- - 

35 21 10 5 

A.F. Braga — 2.a Divisão 
17.° Jornada 

Mouquim 1 - Belinho O 
Tadim 1 - Gandra O 
Antas 2 - Necessidades O 

18.° Jornada 
Belinho 1 - Roriz 1 
Gandra O - MARCA 2 
Antas 2 - S. Veríssimo 1 

19.° Jornada 
Lemenhe 2 - Belinho 1 
Juv. Mouquim O - Gandra 2 
Granja O - Antas 2 

Pos. 

1 

2 
- --
3 

6 

7 

14 

Equipa 

FC Tadim 

MARCA 

Roriz 

Gandra 

Antas FC 

CSJ Belinho 

 Pontos 

47 

40 

35 

29 

25 
 1   

3 
1 
2 

4 

6 

_ 
3 V E D 

19 145 O 

19 124 3 

-1 

--
19 105 4 

19 8 5 6 

19 7 4 8 
-+ 

19 1 4 14 

Belinho em Movimento 
No âmbito do programa "Esposende 
em Movimento", que se realiza no últi-
mo domingo de cada mês, estão progra-
madas, para o próximo dia 29 de Mar-
ço, mais duas actividades, desta vez na 
freguesia de Belinho. Assim, como vem 
sendo usual, vai realizar-se uma cami-
nhada e um passeio de BTT. As inscri-
ções podem ser feitas na autarquia ou 
Piscinas Municipais, e têm o custo de 
1E. 

Natação: Esposende2000 no pódio 
A Equipa Esposende 2000 subiu duas 

vezes ao pódio, nos Campeonatos Re-
gionais de Júniores e Séniores, de Pis-
cina Longa, que se realizaram na Póvoa 
de Varzim, entre 6 e 8 de Março, tendo 
conquistado dois títulos de campeão re-
gional. Luís Miguel Brito sagrou-se Cam-
peão Regional pela Associação de Nata-
ção do Minho, por duas vezes, nas provas 
de 50 m e 100 m Bruços, e subiu ainda 
mais uma vez ao pódio, ao alcançar o 3° 
lugar, na prova dos 100 m Livres. 

Utentes do programa sujeitos a "ins-
pecção" 
A Esposende 2000 EEM e a Câmara Mu-

nicipal de Esposende têm em acção o 
Projecto " Dar Vida aos Anos", direccio-
nando à população com mais de 60 anos 
do concelho de Esposende e, no âmbito 
do programa, está a decorrer, até ao dia 
28 de Março, uma série de testes. O ob-
jectivo é elaborar um estudo científico 
que prove a existências de benefícios da 
prática da actividade física nestas ida-
des, numa visão da promoção da saúde, 
e que passa pela Avaliação da Capaci-
dade Funcional Pulmonar, concretizada 
por uma equipa de Rio Maior, para a 
realização dos referidos testes, com os 
cerca de 200 utentes do projecto. 

Dois minhotos de Esposende 
João Ribeiro, atleta do Grupo Cultu-

ral, Desportivo e Recreativo de Geme-
ses, na categoria de Canoagem, e o Tor-
neio Internacional de Futebol Infantil 
Fernando Pilar Cunha, organizado pelo 
Futebol Clube das Marinhas, na catego-
ria de Evento Desportivo, foram distin-
guidos na edição deste ano dos prémios 
"O Minhoto", uma organização Direnor. 
Nota ainda para a distinção atribuída 
aos atletas olímpicos provenientes do 
Minho, onde se inclui Teresa Portela, 
também ela do GCDR de Gemeses. 

Paulo Gonçalves 
muda de equipa 

Após a sua pres-
tação brilhante no 
Dakar Argentina-Chi-
le, em Janeiro, o 23 
vezes campeão na-
cional, Paulo Gonçal-
ves junta-se à equipa 
Bianchi Prata/CIN. 

Após vários anos na Hon-
da prepara-se para correr 
na marca alemã BMW, moto 
oficial da equipa Bianchi 
Prata, Paulo Gonçalves não 
• esconde o seu entusias-
mo de fazer parte de uma 
estrutura forte com con-
dições privilegiadas para 
todos os seus membros, 

proporcionadas pela equi-
pa, gerida pelo piloto e 
Team Manager Pedro Bian-
chi Prata. Paulo Gonçalves 
não esconde os motivos 
desta mudança de equipa, 
acrescentando que, "após 
a marca que eu represen-
tava ter anunciado o seu 
afastamento da competi-
ção, de imediato surgiu a 
hipótese de me integrar 
na equipa Bianchi Prata. 
De facto a equipa Bianchi 
Prata foi a única que con-
seguiu reunir as condições 
necessárias de forma a que 
eu possa continuar a ser 
competitivo e lutar pelas 
vitórias". Os objectivos da 

equipa passam por ganhar 
o maior número de títulos 
nacionais e internacionais, 
uma luta que Paulo Gonçal-
ves está mais que prepara-
do a enfrentar,afirmando-
se apto para conquistar 
vitórias, nas corridas de 
enduro, e lutar pelos títu-
los de Todo Terreno e Cross 
Country. A nível internacio-
nal está prevista a partici-
pação na prova de Mundial 
de Enduro, em Portugal, e 
no Rali Dakar.0 piloto es-
posendense junta-se, as-
sim, a Pedro Bianchi Prata, 
Gustavo Gaudêncio, Tomás 
Neves e Filipe Santos, na 
equipa Bianchi. 

BTT: inaugurado novo 
trilho Esposende Natura 

Estruturado integralmente por alunos 
dos Cursos de Formação e Educação de 
Adultos do CNO-ESPOSENDE, a inaugura-
ção do trilho de BTT "Esposende Natura", 
no início deste mês, contou com mais de 
100 atletas e apaixonados do desporto das 
bicicletas todo-o-terreno. 
O novo trilho tem o seu ponto de parti-

da nos moinhos eólicos de Apúlia, e passa-
gem garantida pelos campos de Masseiras, 
a Lagoa de Apúlia, a Floresta, a Casa das 
Pedrinhas, o Facho da Bonança, as Torres 
de Ofir, os Cavalos de Fão, o Estuário do 
Rio Cávado, a Ponte Metálica D. Luís Fili-

pe, o Forte S. João Batista e o Estuário do 
Rio Neiva. 
O trabalho dos alunos do CNO-ESPOSENDE 

estará concluído quando terminara dis-
tribuição dos panfletos de promoção do 
trilho "Esposende Natura", no posto de 
turismo de Esposende, nas instalações 
do PNLN, na "ProPedal" e no "Pé no Rio" 
- que colaboraram na definição do trilho -, 
e disponibilizadas as coordenadas GPS de 
todo percurso no site da Zendensino e do 
PNLN, ficando acessível ao público toda a 
informação sobre o trilho. 

Pelos trilhos da Geira Romana 
O Departamento de Pedestrianismo da 
Associação Rio Neiva vai promoyer, no 
próximo dia 22 de Março, mais um per-
curso pedestre, desta feita pelo trilho da 
Geira Romana. Este percurso vai ser feito 
entre as milhas XXIX e XXXIV da Via Nova, 
no concelho de Terras de Bouro, que foi 
construída pelos romanos para fazer a li-
gação entre Braga (Bracara Augusta), e 
Astorga (Asturica Augusta). Existe, na sec-
ção escolhida da Geira, a maior concen-
tração de marcos miliários epigrafados do 
Noroeste peninsular, começando na milha 
XIV, no lugar de Sta. Cruz, na freguesia de 
Souto, e terminando na fronteira da Por-
tela do Homem, à milha XXXIV. Vai ser pos-

PUB 

sível, aos caminhantes, passar pelo lugar 
de Vilarinho das Furnas, submerso pelas 
águas da albufeira de Vilarinho das Fur-
nas, em 1971 e, com ele, uma boa parte 
da riqueza etnográfica, que está parcial-
mente retratada na exposição do Museu 
Etnográfico em Campo do Gerês. 
O percurso tem uma extensão de 10 quiló-
metros, uma duração de 5 horas, fazendo-
se a sua concentração às 08:00 horas, em 
frente da Escola Primária de Azevedo, em 
Antas. As inscrições podem ser feitas pes-
soalmente com qualquer responsável do 
Departamento ou através do blog http:// 
rioneiva-pe-ante-pe. blogspot. com. 

CURVOS 

Maria Auxilia Cardoso da Silva 

AGRADECIMENTO 

A família, vem por este meio agradecer a todas as pessoas que lhe 
manifestaram o seu pesar e solidariedade aquando do falecimento, 
funeral e missa do 7° dia do seu ente querido, bem como às que 
por qualquer outro modo se associaram no momento da sua dor e 
aproveita para pedir desculpa por qualquer falta inconsciente e 
involuntariamente cometida. 
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Agência Funerária de Esposende Lda. 
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Cooperativa Cultural de Fão festeja 20° aniversário 
Os 20 anos de activida-

de justificam já o título 
de veterana para a Coo-
perativa Cultural de Fão. 
Figura de proa na divulga-
ção do património cultural 
fangueiro, a Cooperativa 
destaca-se na promoção 
de iniciativas que contam, 
sempre, com casa cheia. 
Óscar Viana, presidente 
da Cooperativa, aponta al-
guns momentos marcantes 
e a postura para o futuro. 

Farol de Esposende (F.E.) 
- São já 20 anos de activida-
de da Cooperativa Cultural. 
Quais têm sido as principais 
áreas de intervenção e qual é, 
actualmente, a identidade, a 
matriz, por que esta se rege? 
Óscar Viana (0.V.) - Obriga-

do por mais esta divulgação da 
Cooperativa Cultural de Fão. 
A Cooperativa tem tentado, 

ao longo dos anos e desde que 
sou o presidente da Direcção, 
agitar a vida cultural de Fão. 
Temos feito um pouco de tudo. 
Desde o teatro- revista até à re-
cuperação de antigos costumes 
e tradições, passando pelos 
encontros de fado e poesia e 
pelas, quase inevitáveis, expo-
sições e conferências sobre os 
mais distintos temas. 

F.E. - Ao longo de 20 anos, 
quais foram os momentos mais 
marcantes, sendo que assume 
a Direcção há já algum tem-
po? 

0.V. - Dá-nos enorme satisfa-
ção quando nos deparamos com 
"casa cheia" e com o acolhi-
mento do público e isso ocorreu 
por inúmeras vezes. Foram vá-
rios os momentos altos da vida 
da Cooperativa, não podendo 
esquecer a atribuição pela Câ-
mara Municipal de um lo-
cal para funcionamento 
da sede, que, até então, 
funcionava num prédio 
cedido provisoriamente 
por um dos fundadores da 
cooperativa, o saudoso Sr. 
Duarte. 
Marcam pela negativa, 
o período em que tenho 
estado à frente dos desti-
nos da Cooperativa, duas 
mortes: primeiro, a Eliana 
Castro, que era presença assí-
dua nos encontros de fados e 
poesia; depois a do secretário 
da Direcção, o meu tio António 
Viana, que era um abnegado 
colaborador e o braço direito 
da Instituição. 

F.E. - Para o fu-
turo, quais são as 
principais preocu-
pações, o que pre-
tendem implemen-
tar? 
0.V. - Uma das 

maiores preocupa-
ções do futuro é 
atrair "gente nova" 
para a Cooperati-
va. Precisamos de uma "nova 
vaga". 
Enquanto nos mantivermos à 

frente da Cooperativa o modelo 
será o mesmo: levar a cabo ini-

ri 

Óscar Viana 

ciativas do género das que te-
mos realizado, nomeadamente 
exposições, conferências, en-
contros de fado e poesia, des-
folhadas e o que mais poder 
contribuir para o desenvolvi-
mento cultural da população. 

F.E. - A Cooperativa conse-

gue, ao longo do ano, dinami-
zar um conjunto de activida-
les que estão enraizadas na 
comunidade. Esta resposta, 
do público, é importante para 
manter a Cooperativa activa e 

dinâmica? 
O.V. - Como é 

evidente se as 
nossas iniciati-
vas não tives-
sem o apoio do 
público tería-
mos que alterar 
o rumo traça-
do. Enquanto as 
iniciativas tive-
rem esse apoio 

manteremos o mesmo espírito. 
É fundamental o acolhimento 
do público. 

F.E. - Quais têm sido os prin-
cipais parceiros da Cooperati-

va? 
O.V. - Sem 

PB 

citar nomes, os principais par-
ceiros são as pessoas que cola-
boram e permitem a realização 
das actividades, nomeadamen-
te os membros dos Orgãos de 
Gestão. Do ponto de vista ins-
titucional, não podemos esque-
cer o apoio que tem sido dado 

pela Junta de Freguesia. 
A Câmara Municipal pas-

sou os últimos anos alheada 
da vida desta Associação, 
apesar dos sucessivos pe-
didos. No entanto, parece 
que a política mudou, uma 
vez que foi já atribuído 
um subsídio de € 500,00 e 
assinado um protocolo de 
colaboração para o ano cor-
rente. 

F.E. - O espaço sede da 
Cooperativa mostra-se, amiú-
de, pequeno para acolher as 
iniciativas que organizam. Um 
novo espaço é prioritário? 
0.V. - Um espaço 

maior, peto menos 
para certas activida-
des, seria o ideal. 
Não podemos, toda-

via, deixar de ser rea-
listas.Nem nós temos 
possibilidade, a curto 
prazo, de ter um es-
paço maior, nem a Câ-
mara ou a Junta terá 
a possibilidade de.nos 
conseguir tal espaço. 

F. E. - Para ,este vi-
gésimo aniversário, 
no programa das 
comemorações des-
tacam a imprensa 
fangueira. Qual é o 
objectivo? 
0.V. - O objectivo 
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passa, mais uma vez, por ho-
menagear Fão e a sua Gente. 
Integrada nas comemorações 
do 20° aniversário está uma 
homenagem ao Dr. Armando 
Saraiva, cooperante fundador 
e colaborador permanente da 
Cooperativa. Além do muito 
que fez, o Dr. Armando Saraiva 
foi um dos maiores impulsiona-
dores da imprensa fangueira. 

F.E. - Também hoje, dia 20 
de Março, realizam uma con-
ferência, dedicada ao ocul-
to... É uma nova abordagem? 
0.V. - É, pelo menos, uma 

abordagem diferente... um 
tema a que estamos pouco ha-
bituados, mas não é por isso que 
deixaremos de o "explorar". 
Estamos expectantes quanto ao 
acolhimento público. 

Alexandra Alves 

Alberto Bermudes 
Eco 

I Consultoria de Gestão 

I Consultoria Fiscal 

Praça Henriq 
Esposende 
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